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Três espécies do gênero Trachypogon são citadas para a região amazônica, porém a delimitação destes táxons é questionada. 
Neste estudo estão sendo apresentadas e discutidas as variações morfológicas em 12 populações do gênero na região. Para o 
estudo foram utilizadas Análise de Coordenadas Principais (PCoA) utilizada para avaliar a variação morfológica entre as 
populações e Análise de Componentes Principais (PCA) para apontar a variável morfológica com maior variação. Os 
resultados não evidenciaram separação destas populações. Apenas a altura das plantas foi informativa o que não é suficiente e 
nos leva a inferir, diante da amostragem realizada, que na região ocorre apenas uma espécie, T.	spicatus.
Palavras-chave: Morfologia, Poaceae, Savana Amazônica.
Three species of the genus Trachypogon cited for the Amazon region, but the delimitation of these taxa is questioned. In this 
study, the morphological variations in 12 populations of the genus in the region are being presented and discussed. For the 
study, Principal Coordinate Analysis (PCoA) was used to evaluate the morphological variation between the populations and 
Principal Component Analysis (PCA) to indicate the morphological variable with greater variation. The results did not show 
separation of these populations. Only the height of the plants was informative, which is not sufficient and leads us to infer 
from the sampling carried out that in the region there is only one species, T.	spicatus.	
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O gênero Trachypogon	(Poaceae-Andropogoneae) de distribu-
ição pantropical está representado no Brasil por quatro espécies 
(FILGUEIRAS et al., 2015), figurando entre as de maior percentual 
de cobertura (ROCHA et al., 2014) e maior potencial forrageiro 
para a alimentação de ruminantes em áreas de Savanas (COSTA et 
al., 2012).
A variação apresentada por estas populações tem influenciado 
diferentes posicionamentos sobre sua taxonomia (FLORES 2001). 
Para Nicarágua Davidse et al. (1994) reconheceram T.	plumosus 
(Kunth) Nees e T.	vestitus Andersson.
Para Costa Rica (WIPFF; JONES, 1998) e Belize (MORALES, 
2003) foram reconhecidas T.	spicatus (L.f.) Kuntze e T.	vestitus; para 
o Brasil Renvoize (1984) tratou T.	spicatus  e T.	macroglossus Trin. 
para Bahia e Flores (2001) T.	plumosus e T.	vestitus para São Paulo. 
Os caracteres utilizados para separação destes táxons foram, inva-
riavelmente, tamanho e pilosidade da planta e número de ramos 
da inflorescência.
Tratando populações adjacentes nas Guianas e Venezuela, 
Judziewicz (1990) afirma que o solo pode estar contribuindo para 
variações morfológicas nestas populações, gerando delimitações 
controvertidas em função da semelhança morfológica expressa. 
Por esta razão o autor optou em agrupar todas essas variações em 
um único táxon, alegando que, por não existir um consenso na 
literatura sobre a distinção taxonômica entre populações perenes 
africanas e americanas do gênero, um nome único deveria ser 
adotado para todos os espécimes examinados, com base na priori-
dade de publicação: T.	spicatus.
Para Amazônia brasileira, bem como em toda área de distribu-
ição do gênero, seus espécimes ocorrem preferencialmente em 
ambientes savanóides, em todos os estados, exceto Acre 
(FILGUEIRAS et al., 2015). De acordo com Filgueiras et al. (2015) 
três espécies são listadas (T.	macroglossus,	T.	spicatus e T.	vestitus). 
A delimitação especıf́ica destes táxons é bastante difıćil em função 
da sobreposição destes caracteres.
Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo 
avaliar a variação morfológica nas populações de Trachypogon na 
Amazônia brasileira visando fornecer subsıd́ios a taxonomia da(s) 
espécie(s) ou categorias infra especıf́icas.
Material	e	Métodos
Para o estudo, doze áreas com diferentes caracterıśticas de 
altitude e clima foram visitadas em toda Amazônia brasileira 
(Figura 1, Tabela 1), onde o gênero estivesse satisfatoriamente 
representado. Em cada área foram coletados dez indivıd́uos férteis 
do gênero Trachypogon, totalizando 120 indivıd́uos. Uma amostra 
de cada área foi prensada, seca e depositada no herbário do Museu 
Paraense Emıĺio Goeldi (MG).
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Figura	1. Localização das Savanas estudadas na Amazônia brasileira: 1. Pacaraima, RR; 2. Boa Vista, RR; 
3. Humaitá, AM; 4. Ferreira Gomes, AP; 5. Mazagão, AP; 6. Salvaterra, PA; 7. Almeirim, PA; 8. Prainha, PA; 
9. Monte Alegre, PA; 10. Santarém, PA; 11. Parauapebas, PA; 12. São Geraldo do Araguaia, PA. / Figure	1. 
Location of the Savannas studied in the Amazon in Brazil: 1. Pacaraima, RR; 2. Boa Vista, RR; 3. Humaitá, 
AM; 4. Ferreira Gomes, AP; 5. Mazagão, AP; 6. Salvaterra, PA; 7. Almeirim, PA; 8. Prainha, PA; 9. Monte 
Alegre, PA; 10. Santarém, PA; 11. Parauapebas, PA; 12. São Geraldo do Araguaia, PA.
Onze caracteres morfológicos foram analisados, sendo um 
qualitativo (pilosidade) e dez quantitativos (altura da planta, núme-
ro de ramos da inflorescência, comprimento dos ramos da inflores-
cência, comprimento da bainha foliar, comprimento da lâmina foliar, 
largura da lâmina foliar, comprimento da lıǵula, comprimento da 
espigueta séssil, comprimento da espigueta pedicelada e compri-
mento da arista). As medidas foram feitas utilizando paquıḿetro, 
régua e lupa estereomicroscópica. A escolha dos caracteres foi base-
ada nas descrições e chave de identificação para o gênero Trachypo-
gon	(RENVOIZE, 1984; DAVIDSE et al., 1994; JUDZIEWICZ, 1990; 
WIPFF; JONES, 1998; FLORES, 2001; MORALES, 2003). Uma matriz 
com as onze variáveis e 120 amostras foi construıd́a (Tabela 2).
















































































































Tabela	1. Localização e caracterıśticas ambientais das áreas de estudo (Fonte: climate.data.org). / Table	1. Location and environmental characteristics of the study areas (Font: climate.data.org).
Local Temperatura	média	anual	(ºC) Média	anual	de	chuva	(mm) Altitude Coordenadas Clima
Almeirim 26 1970 4 01°30’S 52°35’W Am
Boa Vista 26 1534 84 02°51’N 60°43’W Aw
Ferreira Gomes 26 2189 22 00°51’N 51°11’W Am
Humaitá 26 2191 40 07°30’S 63°01’W Am
Monte Alegre 26 1660 38 02°01’S 54°10’W Aw
Mazagão 26 2410 15 00°61’S 51°17’W Am
Pacaraima 21.6 1906 932 04°28’N 61°09’W Am
Parauapebas 26 1827 600 06°02’S 50°16’W Aw
Prainha 26 1735 36 01°46’S 53°30’W Aw
São Geraldo do Araguaia 26 1553 125 06°10’S 48°34’W Aw
Salvaterra 26 2753 0 00°50’S 48°31’W Am
Santarem 26 1991 37 01°29’S 54°56’W Am
Tabela	2. Valores médios das caracterıśticas morfológicas avaliadas em 120 amostras de Trachypogon. Nome abreviado dos caracteres: LI: Comprimento da lıǵula; LF: Largura da lâmina foliar; CL: 
Comprimento da lâmina foliar; CB: comprimento da bainha foliar; EP: Comprimento da espigueta pedicelada; ES: comprimento da espigueta séssil; AL: altura da planta; AR: comprimento da arista; NR: 
Número de ramos da inflorescência; CR: Comprimento dos ramos da inflorescência. PI: Pilosidade (presença e ausência). / Table	2. Mean values of the morphological traits evaluated in 120 samples in 
Trachypogon. Abbreviated character names: LI: Ligule length; LF: Leaf blade width; CL: Leaf blade length; CB: Leaf sheath length; EP: Pedicellate spikelet length; ES: Sessile spikelet length; AL: Plant height; 























Almeirim 0.66 0.53 25.8 14.5 0.59 0.53 114.7 5.6 2.9 15.8 1
Boa Vista 0.82 0.59 20.8 10.6 0.51 0.51 103.3 4.43 2.8 12.5 1
Ferreira Gomes 1.12 0.53 29.6 17.3 0.78 0.62 113 3.92 3.1 15.3 1
Humaitá 0.41 0.72 33.9 14.2 0.65 0.59 133.2 5.31 3.1 19.1 0
Mazagão 0.8 0.54 30.6 14.3 0.79 0.61 90 4.3 2.6 13.7 1
Monte Alegre 0.88 0.77 35.7 10.4 0.65 0.56 120.7 5.23 2.9 16.5 0
Pacaraima 0.98 0.83 28.1 19.6 0.51 0.51 139 3.95 3.7 15.3 0
Parauapebas 12.6 0.7 39.2 15.6 0.64 0.61 145.8 4.66 2.6 18.4 0
Prainha 0.71 0.63 29.1 13.2 0.63 0.57 105.6 5.8 2.9 16.8 1
São Geraldo do Araguaia 0.31 0.54 40.7 15.5 0.66 0.6 126 6.55 2 19.5 0
Salvaterra 1.41 0.9 40.5 16.1 0.65 0.59 149.1 5.7 3.5 18.1 0
Santarem 0.76 1.05 38.6 17.3 0.63 0.58 146.2 5.39 3.1 21.3 1
O ıńdice de Gower foi utilizado como uma medida de dissimi-
laridade entre as populações. Este ıńdice permite o uso de dados 
quantitativos e qualitativos combinados. Uma Análise de Coorde-
nadas Principais (PCoA) foi utilizada para avaliar a variação morfo-
lógica entre as populações e uma Análise de Componentes Princi-
pais (PCA) foi utilizada para apontar a variável morfológica que 
apresentou maior variação. As análises foram realizadas com o 
programa Paleontological Statistics PAST (HAMMER et al., 2010).
Resultados	e	Discussão
A análise dos dados morfológicos não reconheceu qualquer 
tipo de separação entre populações, mesmo entre as de diferentes 
altitudes como as do Amapá, praticamente ao nıv́el do mar e Paca-
raima com cerca de 932 m de altitude. Os resultados sugerem 
variação apenas na altura da planta, o que pode ser influenciada 
pelas condições ambientais como umidade, incidência de radiação 
solar e chuva. Essas condições exigem respostas plásticas e as 
plantas neste tipo de ambiente desenvolvem mecanismos de 
prevenção de estresse (SAVE   et al., 1995) promovendo inclusive 
heterogeneidade foliar (NIINEMETS, 1996). Esta diferença no 
desenvolvimento dos indivıd́uos é vista por Watanabe (2009) em 
populações de	Syngonanthus	nitens (Bong.) Ruhland no Jalapão, 
como sendo atribuıd́a ao nıv́el de umidade do solo. Algumas popu-
lações apresentam pubescência densa, caracterıśtica ecológica 
importante que mostra a ação do ambiente (PARKHURST; 
LOUCKS, 1972).
A PCoA corrobora a ausência de diferenças importantes entre 
as populações dentre os espécimes examinados (Figura 2). Os dois 
primeiros eixos principais foram responsáveis por apenas 35,85% 
da variação geral entre os espécimes, 24,37% e 11,48%, respecti-
vamente, o que não aponta divisão entre as populações de Trach-
ypogon da Amazônia, reforçando a semelhança morfológica entre 
das populações. A PCA para o mesmo conjunto de dados revelou 
que os dois primeiros componentes representaram 96,51% da 
variação total. O primeiro componente explicou 88,48% da varia-
bilidade, apenas a altura da planta foi a variável mais influente.
Figura	2. Gráfico do espectro de autovalores calculado usando PCA. A visualização revela o papel do 
primeiro componente (altura da planta) que capturou quase a totalidade das variações. / Figure	2.	
Graphic of the eigenvalue spectrum calculated using PCA. The visualization reveals the role of the 
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Apesar da distância dos encraves e as dimensões dos rios da 
região que as separam, os dados não apontam isolamento geográ-
fico de populações de Trachypogon	na região estudada.
A falta de uma observação mais acurada e o consequente 
desconhecimento da variabilidade morfológica em populações de 
Trachypogon da Amazônia, pode ter gerado determinações errô-
neas e citações de novos nomes.
Estudos mais detalhados com análise minuciosa dos tipos se 
faz necessário, especialmente das populações do Brasil, mas neste 
estudo podemos inferir, diante da amostragem realizada, que do 
ponto de vista taxonômico, os resultados sugerem que as varia-
ções apresentadas são irrelevantes em populações de Trachypo-
gon na Amazônia brasileira o que nos leva aceitar um único táxon 
com ampla distribuição na região. Existe divergências na literatura 
em relação a circunscrição que deve ser aceita para as espécies de 
Trachypogon em sentido amplo ou restrito, sendo assim, adotare-
mos neste estudo T.	spicatus como sendo a única espécie amazôni-
ca do gênero, a mesma circunscrição proposta por Judziewicz 
(1990) para as Guianas.
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